
Boletim Informativo
Núcleo de Estudos de População e Sociedade - Instituto de Ciências Sociais - U.M. - Guimarães - nº 7 - Maio de 1999

S
U
M
Á
R
I
O

O NEPS, a investigação histórica,
e as “novas tecnologias”

Quando falamos sobre as
“Novas Tecnologias” vem-me
logo à ideia a importância que
elas adquiriram na nossa vida
e muito particularmente no
nosso trabalho. Hoje o compu-
tador tornou-se a nossa princi-
pal ferramenta – e parece-me
mesmo que os historiadores
têm uma certa apetência para
lidar com estas novas tecno-
logias.
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O NEPS , a in ves t iga çã o h is -
t ór ica e a s “n ova s
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NOME: Teod oro Afons o d a Fon t e
IDADE: 43 anos
NATURALIDADE: Viana d o Cas telo
RESIDÊNCIA: Vila Praia d e Âncora
ACTIVIDADE PROFISSIONAL: Profes s or d o Ens ino S ecund ário, em
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Desvendar a infância abandonada
o inte-

resse pela História apenas se iniciou
na Faculdade, depois da matrícula
no curso de História ter acontecido
por mera casualidade, dada a ausên-
cia de qualquer orientação vocacio-
nal

o co-
nhecimento de novos conceitos e
correntes metodológicas, que abri-
ram novos horizontes e revolucio-
naram os processos de fazer e ler a
História

do gosto pelo
estudo do passado, numa perspec-
tiva assumida por Marc Bloch, se-
gundo a qual, a incom-preensão do
presente nasce fatalmente da igno-
rância do passado, embora de nada
servirá o esforço de procurar com-
preender o passado, se nada souber-
mos do presente

é nesta dicotomia e ligação per-
manentes entre o presente e o pas-
sado, e vice-versa, que reside o gran-
de interesse da investigação histó-
rica, assumindo-se também como
um factor determinante no proces-
so de ensino/aprendizagem da dis-
ciplina, nos diversos níveis de en-
sino

a realização pessoal e
profissional se foi con-
cretizando através da prática de
pedagogias activas que pressupu-
nham o envolvimento dos alunos na
construção do saber e do saber-fa-
zer o desempe-
nho de funções directivas, nomea-
damente o cargo de Director Peda-
gógico do estabelecimento de ensi-
no

durante alguns anos,

a investigação para questões de
natureza técnico-pedagógica e
consequentemente para as áreas
das Ciências da Educação e da
Administração Escolar

completa
inversão no trajecto de investiga-
ção

ao ter o privilégio de co-
nhecer  trabalhar com a Prof. Dou-
tora Norberta Amorim

num pro-
jecto de investigação, com
metodologias inovadoras, onde se
abriam permanentemente novos
horizontes na construção do co-
nhecimento histórico, numa pers-
pectiva de trabalho de equipa, em
ambiente interdisciplinar

en-
contrei um grupo de trabalho ex-
tremamente acolhedor com a ga-
rantia de apoio e orientação per-
manentes, bem como um projec-
to muito sério que contava com a
participação e colaboração de
grandes especialistas nacionais e
internacionais, condições que se
revelaram fundamentais para uma
progressiva autonomização, com
vista ao desenvolvimento de pro-
jectos de investigação

a cri-
ação do NEPS acabou por consti-
tuir o centro coordenador e
dinamizador desses projectos de
investigação, desenvolvidos no
âmbito da Demografia Histórica,
com incursões nos diversos cam-
pos com ela relacionados, de acor-
do com os interesses de cada in-
vestigador

uma das áreas de in-
vestigação mais complexas e, ao
mesmo tempo, menos estudadas,
em Portugal

procurar conhecer
um dos mais significativos
fenómenos das sociedades do An-
tigo Regime e que teimou em per-
sistir até ao nosso século, com ine-
gáveis repercussões a nível políti-
co, económico, social, cultural e
demográfico

âmbito espacial a todo o distrito
de Viana do Castelo, ou seja aos
10 concelhos que actualmente o
integram

conhecer mais profundamen-
te o contexto regional em que se
desenvolveu o abandono de crian-
ças, comparar as normas, regula-
mentos e práticas consuetudiná-
rias locais e regionais, analisar a
problemática dos expostos numa
dimensão quantitativa e qualitati-
va, avaliar as eventuais estratégi-
as e motivações desse abandono e
procurar reconstituir o processo de
integração de algumas crianças
expostas que ultrapassaram a ida-
de dos sete anos, através de histó-
rias de vida

Elisabete Pinto



OS EXPOSTOS E A HISTÓRIA DAS POPULAÇÕES
Trajecto e dificuldades de uma investigação

 

“recuperar a tra-
jectória das massas s ilenciosas , não
letrad as , trabalhadoras e prod uto-
ras que nos preced eram ”

“qualquer tentati-
va s éria de contextualizar os compor-
tam entos dem ográficos , analis and o
a s ua in teracção com outros as pec-
tos d o s is tem a económ ico e s ocial,
pres supõe que s e saiba quais os gru-
pos sociais que protagonizaram (e em
que circuns tâncias ) cada tipo de com-
portam ento”.

Teodoro da Fonte

Elisabete Pinto

permitiu-me conhecer
melhor alguns aspectos relevantes
da assistência aos mais carenciados
nesta região, depois de já ter in-
vestigado outras instituições e re-
des de solidariedade, em Viana, no
século XIX

projectos e pers-
pectivas de investigação não fal-
tam, mas a sua concretização está
muito dependente da capacidade
de gerir o pouco tempo disponí-
vel, visto que se torna indispen-
sável conciliar essa actividade
com as obrigações familiares e
profissionais

à ausência de incentivos
para a valorização e progressão na
carreira, comprovada pelo facto
do estatuto do ensino particular

e cooperativo não prever o direito
à concessão da licença sabática,
nem contemplar qualquer progres-
são na carreira, após a aquisição dos
graus de Mestre e Doutor

só o gosto pela investi-
gação, a persistência e, de certo
modo, o compromisso e a obriga-
ção de contribuir para um melhor
conhecimento dos comportamen-
tos das populações do Alto Minho,
continuam a constituir o impulso
necessário à prossecução dos ob-
jectivos propostos



“O
aband ono de crianças em Ponte d e
Lima e s eu termo (1625-1910)”

Teodoro da Fonte

DIMENSÃO ESPÁCIO-TEMPORAL

FONTES
(IMPRESSAS E MANUSCRITAS)



Teodoro da Fonte

ARQUIVOS E ACESSIBILIDADES
DAS FONTES

ANÁLISE E CRÍTICA DAS FONTES



Conjun-
tura económica e comportamento
demográfico. O preço dos cereais e o
abandono de crianças em Ponte de
Lima (1675-1874)

Contex-
to social e problemática do abandono
de crianças no âmbito da
reconstituição de paróquias. O exem-
plo de Ponte de Lima nos séculos
XVIII e XIX

O aban-
dono de crianças em Ponte de Lima
(1625-1910

 A vida con-
jugal no Antigo Regime

Popu-
lação e Sociedade: evolução das soci-
edades pré-industriais

 Micro-aná-
lise e regimes demográficos

 A cir-
culação de crianças na Europa do Sul:
o caso dos expostos do Porto

Teodoro da Fonte
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E v olu çã o
Dem ográfica d e três paróquias d o S ul
d o Pico: 1680-1980

L’Am ou r e t la
J u s tice com m e Com p é ten ce : trois
es s ais d e s ociologie d e l’action

La Mis ère d u
Mond e

cience on the
run: in form ation m anagem ent and in-
d us trial geophy s ics at S chum berger

aberes e
Pod eres no Hos pital : um a s ociologia
d os s e rv iços h os p ita la re s . Porto

Pragm atique et
h is toire: Ce d on t les s ociologues s on t
capables : (Note critiqu e). 

Volfrâm io e es tanho Propried ad es e
aplicações ,m inérios , jaz igos , s epara-
ção, m etalurgia, fals ificações , m erca-
d o, legis lação m ineira, gabinetes téc-
n icos , forneced ores d e m aterial, labo-
ratórios

Notas s obre el us o
d e la fam ilia et la reprod ucción s ocial

His tória d a En-
genharia em Portugal

Les J eu x d ’
É ch e lle s : La m icro-a n á lis e à
l’expérience

His toire s ocia le e t
A llta g s g e s ch ich te

The econom ic
block ad e

Otília Lage

Minas d e S .
Fran cis co

Repertóri-
os , con figurações e fron teiras : s obre
cu ltu ra, id en tid ad e e globaliz ação

PARA ABRIR AS CIÊNCIAS S OCIAIS :
Relatório d a Com is s ão Gu lbenk ian
s obre a rees tru turação d as Ciências
S ociais

Ri-
quez as m ineralógicas d e Barros o e
s ua h is tória

O Volfrâm io

S is tem a d e
Em prego em Portugal: Cris e e m u ta-
ções

O Es tad o Novo
(1926-1974)

Portugal en tre a paz e a guer-
ra

A neu tralid ad e portugues a d u-
ran te a II Guerra in Portugal, Es paña
y Europa, cien años de d esafio (1980-
1990)

Con-
flitos u rbanos no Recife: o cas o d o
S k y lab 

Con-
celho d e Felgueiras : Um território d e
con tras tes e m u tações .

- B a s ics o f
q u a lita t iv e re s e a rch : Grou n d e d
Theory : Proced ures and Techn iques

Decad ência e qued a

d a I República Portugues a.

Portugal na S egund a Guer-
ra

ortugal na S egund a Guer-
ra (1941-1945). 

Modelos e fases do im pério por-
tu gu ês , 1 8 9 0 - 1 9 6 1 ,

Jaz igos
Hipogénicos d e Es tanho e Volfrâm io

Econ om ies e t politiqu es d e
l’en trepris e: Econom ie d e l’efficacité
et d e la con fiance

The price
of neu trality : Portugal, the W olfram
ques tion , and World War II, 

A d itad ura m ilitar portugues a
(1926-1933)

In th e s ervice of ord er: th e
portugues e political police and the
B rit is h g e rm a n a n d s p a n is h
in telligence, 1932 -1945

DAS  ESCALAS  DE  OBSERVAÇÃO,
ou modos de CONSTRUIR  graus de VARIAÇÃO

na prática historiográfica

BIBLIOGRAFIA

[Conclusão do artigo publicado no nº 6 do Bole t im d o NEPS , páginas 4-8]

geografias d e s an -
tos hagiografias
d e s an tos

m á form ação d a
burgues ia

m al form ação
d a burgues ia E.P.

CORRIGENDA
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Maria Norberta Amorim

Abertura dos Centros Universitários
a investigadores não vinculados

- Intervenção da Coordenadora do NEPS

neps
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Guim arães , 17 d e Maio d e 1999

Ma ria Norber t a Am orim



neps

Forum Investigação UMINHO’99

Bolseiros com mais regalias

.

Ministro da Ciência e
Tecnologia

Is t o im p l ica que a in -
ves t iga çã o s e ja orga n iz a d a d e
m a neira a que h a ja com p onen-
t e s d a in ves t ig a ç ã o q u e in t e -

g re m t od os ou , c ic l i c a m e n t e ,
um a p a r t e d os a lunos ”.

 

“temos
nos EUA a com unid a d e cient ífi-
ca portuguesa m a is fort e no ex-
t erior. É pequena , m a s ext rem a -
m ente a ct iva ”. E.P.

neps

O Núcleo de Estudos de População e
Sociedade está a promover a criação dos
cursos de Pós-graduação e Mestrado em
Património e Turismo. A proposta de cri-
ação já foi aprovada no Conselho Cientí-
fico do Instituto de Ciências Sociais e
aguarda pareceres favoráveis e aprovação
no Conselho Académico e Senado Uni-
versitário. Tanto o Curso de Pós-gradua-
ção como o Curso de Mestrado em Patri-
mónio e Turismo, têm como objectivo
proporcionar novos conhecimentos de
carácter científico e técnico, que permi-
tam formar especialistas aptos a ingres-
sar em organismos do estado central e das
autarquias e também nas empresas priva-
das ligadas ao planeamento e ao turismo.
Através da sua estrutura curricular, vei-
culando conhecimentos das técnicas de
mercado, pretende-se destacar as  com-
ponentes mais significativas do patrimó-

nio cultural português, com particular in-
cidência no norte do país, e analisar os

aspectos específicos do seu usufruto em
meio urbano e rural. Outra prioridade é
familiarizar os alunos com as novas tec-
nologias de informação e de comunica-

ção que num  futuro próximo serão um
suporte indispensável das actividades re-
lacionadas com o lazer e o turismo.

E.P.

Especialização em Património e Turismo
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Fundação para a Ciência e Tecnologia
AVALIAÇÃO DE PROPOSTAS

DE UNIDADES DE INVESTIGAÇÃO DE 1997
PANEL EVALUATION REPORT

−

History
Sociology, Anthropology, Demography, Geography

Jos é Jobs on d e And rad e Arrud a, Jos é Én io Cas alecch i, Bernard Vin -
cen t, Joaqu im An tero Rom ero Magalhães (Coord enad or)
Jean-Michel Berthelot, Jacques Coenen-Huther, Karel Dobblaere, Bry an
W ils on , Liliane Voy e (Coord inator)         

Overall res earch Un it Quality

Com m ents and recom m end ations regard ing the Un it activities , res earch orien tation , organ iz ation and applica-
tion of fund s

History (Very Good)

Sociology, Anthropology, Demography, Geography (Fair)

−
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NOVIDADES

Ler His tó-
ria .

Ler His tória

Volume temático da Ler His t ór ia

O Noroeste Peninsular em Revista

Ler His tória

Maria Norberta Amorim O
Min h o: com portam en tos d em ográ-
ficos através d a in form ação paroqui-
al

José Viriato Capela Um pro-
gram a d e d es envolvim ento regional
d a Ilus tração no Minho

José Manuel Lopes Cordeiro
E con om ia e g u e rra n o p e ríod o
napoleón ico

Jorge Fernandes Alves Um a
nebulos a a noroes te: a ind ús tria al-
god oeira

Maria de Fátima Sá
Band itis m o e política no Alto-Minho
(1 8 3 4 -1 8 4 0 )

António Medeiros Na s erra:
os (d es )encontros d o S oajo

José Manuel Pérez Garcia En
los lim ites del virtuos is m o agrario tra-
d icional: la fertilid ad en la com arca
d e Bajo Miño (1730-1860)

Vitor Manuel Migués A quin-
ta d e S ão Fiz 

 

um a ins titu ição ren-
d eira d a Galiza (s éculos XVIII e XIX)

Elias Torres Feijó Cu ltu ra
portugues a e legitim ação d o s is tem a
galeguis ta: h is toriad oes e f ilólogos
(18 8 0 -1 8 9 1).

A. N.

S a n-
t ia go d e Rom a rigã es , com uni-
d a d e rura l d o Al t o Minh o: S o-
c ie d a d e e Dem og ra fia (1 6 4 0 -
1 8 7 2 )

Um livro de Carlota Santos
Santiago de Romarigães, Comunidade rural do Alto Minho:

Sociedade e Demografia (1640-1872
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“a na -
l is a r a evoluçã o d em ográ fica
d e u m a c om u n id a d e d o Al t o
Minh o que , d a d a s a s s ua s ca -
ra c t er ís t ica s a m bien t a is , eco-
nóm ica s e s oc iocu l t ura is , t en -
d e r ia a p rojec t a r u m a con fi -
g ura çã o reg ion a l m a is va s t a
e a p a r t icu la r iz a r a d inâ m ica
d os e lem en t os s oc iocu l t u ra is
r e s p o n s á ve i s p e l a i n t e n s a e
p ers is t en t e m obi l id a d e d em o-
grá fica d a s ua p op u la çã o”.

- o casamento tardio das mulheres,
associado a intervalos protoge-
nésicos e intergenésicos alargados,
que conduziam a taxas de
fecundidade legítima mais baixas
do que encontradas para regiões
relativamente próximas, do Minho
ou da Galiza;
- níveis ilegitimidade elevados, a
partir de setecentos;
- a prevalência de uma grande mo-
bilidade, com um tipo específico de
emigração, caracterizado pela par-
tida para o Brasil, com posterior
retorno, associado a um processo
de ascensão social;
- uma taxa de mortalidade que de-
nuncia níveis de sobrevivência
moderados, com a emigração a fun-
cionar como elemento regulador
decisivo, moderando as taxas de
nupcialidade e contribuindo para a
reduzida dimensão média das famí-
lias.

co. A. N.

Dissertação de Mestrado de José Manuel Lages

A Confraria de Nossa Senhora do Carmo, a sua influência
no Vale do Este e o papel dos “Brasileiros”

 

A Confra ria d e
Nos s a Senh ora d o Ca rm o, a s ua
influência no Va le d o Es t e e o
p a p el d os “Bra s ile iros ”

“t eve e t em d a d o
um cont r ibut o m uit o im p ort a nt e
p a ra a His t ória Relig ios a loca l
com im p lica ções na s p rá t ica s e
vid a relig ios a d a s p op ula ções e
com influência s vinca d a m ent e re-

ligios a s , a s s ocia t iva s , económ i-
ca s , cult ura is , ed uca ciona is e d e
m a nifes t a ções d e cult ura p op u-
la r que na s s ua s d iferent es ver-
t ent es “m old a ra m ” o com p ort a -
m ent o e a m ent a lid a d e d a s p o-
p ula ções d o Va le d o Es t e a t é a os
nos s os d ia s ”

classificação de Muito Bom

 

A.
N.
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Comportamentos demográficos, população e sociedade

Boletim In for-
m ativo

J orn ad as
Com p orta m e n tos De m ográ f icos ,
Popu lação e S ocied ad e

Jornad as
Recon s t i t u içã o d e fa m íl ia s :ca s a e

es t ra t ég ia s s oc ia is .

Cons t i t u içã o e recom p os içã o
d e fa m íl ia s :  Pers p ec t iva d e

a ná l is e d em ográ fica
con t em p orâ n ea

Tendo em conta que se ten-
ciona publicar e distribuir as
pré-actas das Jornadas até à
data prevista para a sua reali-
zação, solicita-se a observância
das normas seguintes:



S ubs íd ios para a His tória d a Es ta-
tís tica em Portugal

Notice s ur le Portugal

Le
Portugal - Cons id érations s ur l’état
d e l’ad m in is tration , d es f inances ,
d e l’ind us trie et d u com erce d e ce
roy aum e et d es s es colon ies

Elementos de
in form ação es tatís tica s obre a s itu -
ação económ ica e financeira de Por-
tugal

Elem en tos d e
d em ografia Lus itana

Geografia e Es -

3.1 Bibliografia nacional

Anális e
d e d ad os paraciên cias s ocia is a
com p le m e n ta rid a d e d o S PS S

S ilva ,

Métod os d e

Para um Roteiro de Fontes e Repertório

Bibliográfico-Demografia e História das Populações

Otília Lage (org.)

pes quis a em ciências s ociais

Duncan Cram er,

Anális e d e d ad os em ciências s oci-
ais in trod ução às técn icas u tilizan -
d o o S PS S

3.2 Bibliografia estrangeira

S ocial s tra tif ica tion an d com plex
s y s tem s : a m od al for the analy s is
of relational d ata 

Des
ca tegories au x lien s in d iv id u els :
L’analyse s tatis tiques de l’ espaces
s ocia le s

tatís tica Geral d e Portugal e Coló-
n ias

Es tatís itica agrí-
cola d o d is trito d e Beja . Lis boa

Portugal Igno-
rad o

Tim es

Hom ens que
partem , m u lheres que es peram

Annales d e Dém o-
graph ie His torique

Bolet im
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